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O ESPECTRO 

Li'sboa( f S de Maio 

.A.dmo11et ,in s<mmis et twrtbida,~et,·imU{J'O· 
Horrid'o É~p,eêt~.o me atormen~a, ,em ,sólihos. 

• 

~.peçsl'fo· de. hdl)#liil.ade.s at'é ·reeeli.er !.!.~ OJ.\.dens 
«,iie, S . M',.-'Penho a hom:a de 11er ile 'V'· e~.··, 

':Binhamos liill> a ~.evetaifãb~ e,.eausát>a-n:os sur- itetc,- ,W. Wild.ê. 
pí•.esa. a ~ôrE~gqndeneie, ao ·.eo-rqnel Wi!ae: com . .O Biarío" escrev:e .solíre este agsumpto o se-· 
o éx-eoild.e de Vlinp11e's qge aUi, se publicáva. gui'ut.e: . . · 
ee)lsur.M'lli-SJl, n' a~uellafolha. o gov:.~1'.l'lo por .t e,r ·«'- Deeengapa.ifo entllo• o chefe do~· i:e~ohosoa, 
occu1tgdo .esta eori.;espondén~ia, ê ·nó~ julg!l·'lla· «e temendo se11 atae11do p.elo n.i>bre ço11!le de 
l'!lÕ'.S que bfüica elle oí>multára, mellíór aos' seus (t VinhaeJ!, pediil ao cavalhe!fii Wilde o ar.mis­
in~eriiss.ei;,. J!,:ngãnáUIO•Dé~.: O ro.infa'f;erfo recebeu «\tióÍG. que nó:diil a;nt,er.iO.r reCusáraj e esta,s,Up,­
a. ljçi'lô ·do p~pel do J'os4. Çab)·al, ·e boj.e esp,ósa <tpli'ea, lé'V4'da .aq çonhectmeJiti:i é!,9 gen~ral 'da 
a wua <ip'iniã0. '.P0i's liem l A v;~rtlª\i'e de.v:e sa- \\'<'.rainha., .foi :,icolhida. comp convfoha, ·a·os pti.n· 
ber-sei ·e n[ô ' ser~lnos 1'.!ÓS ,que a. oceult'e1nos. ("etpi'os . de lfoma·ni'dade co1n que elle ihteI"P,l'e· 

10 D fr!,m'i:i ~uer i·est.all,elecer oo iacfol!, p,eio q:tou nelnnl'í:ite o an:ií:no da'· s:dl5'êi1átiá ~ os !>e;Qti: 
que· diz resReito a Se~u~~1, e p:l\r:a j!;i>o 9,e~m~n- «qierl.top 9o:. s:eu go:vel'\');o - ~tê que d0: m,~mo 
'te ·o eon1de, de V:Jnnaes 1 Este dissera no seu of- ~I'.ecel>esse. in_st,ruc~lies- e um.re ~ez 9.?e·:os re­
:6Cio qu"e .havia tomado i.uria p~Ça de artílheria; q;V'olto.aos. ní!o augnreutassero os me~os de, sua. 
,o Diã'rio t.Qmou qua~ i!ll escl,'i~.torio a~ 1·edac, ~â..efeza <l.é mar e· têr,r.a. .. · 
~ão., e fez h°eln.j( que !J.:lli tol'.l.Íam-se cpm .menos «$at~ é a. :v.er.da'de.; (ei!abeb:(oa ,~ir~ 'il'e11a. e:d11-
'riªco. l\ít~ :vamos a.011 factos, e comecem!)? p~la \t:~em ç1Q~menies Dl.aior-e:r d~ ·tg~l~ a ex_~p~ .. » 
seguinte .cair~ q.uil• se· Jê na Revela~:- $ !. sem du'Vida it·carta,~tj,a11$CJ<ipt:a, e-á 11.es-

d'A .b'é.i,:fü" do.ruw:ío .d~:.S . ~f. • .B, .J?.olj[fil?emlts t _ea-i>t& -!lo c9níie dé Vful.!a:es que o J1iario. se .re­
«e111o. 1.9 de waio,4 e 184'7 .-Si> • . ço)itt~ qe forlfl'. '.Simifh~ii:t'e •c'll .. l'ta u·ão eont.êm ,coUBa-que se· 
«°VÍnha:es.- ()begueÍ ª!J.llÍ ho.ntem "IJe]) lI!aD,~~I j·a Verdade desde a pl'imeÍr.ll. ;!té á •UJtíµia li, 
«e immediat:i;mérfte pl'ilpuz a Sá\ da Ban<J,eiiia '. .nHá';, :e contraaictoria c9msigo mesma, e>·põe e~ 
~a. i!.ifspelis~o d'all' hó'sti!.idàaes) ~e .[ ue ,aé<fêi tás~e <J,uvida a ca-_pll!>idâd~ intellé:ct'uid -clo signàt'ario. 
';\ ª-mni§.t.i.a, o \'.f.ue elle pa.ré:~êu imilinaao a f a- ~o .princ~pio d'tim périodo ·diz-se ,qu.!i Sá d,IJ 
«Ze~1 , n:taS. d~pois ~e. ·t01' CODS,W~~Q seus gfli- .~an.àe:\.ta «'mqs'.tfá:l'.a~eS,ejos tte, acc~i\.ir1'~ ~ais· 
«·CÍaes. escr.eveu-me à'ecl·a, aa.a.o .nfió aeceit·llf· ~ia,;» e;; no· 1fim do mesmo declara-se no \7-i. 

, ~;Dep_ojs da -sua d.erro't-á""fez;me S'âuêr os seus 1i:fuies -· ~'.i:Ie o l:il.el mo S!l dà.·Bantleir,a,!lenlíu­
«dese)os· de accei&.ar a .. amni~ti~, o. que' eu_ 11~orà. m~ obJecç~o far,41,~ ·ô qu.e dà a ényend_er q1!'e 
••teriliQ ~ l!'Ol_:l,r~ de QP~unl..c~r a v~ {eZ .~ pa~<i, ~ucifi· pe,di~. ~i.T,$p.6.n~. d'a;t·m.as· e lil:i~s.et~ç·o1i,ê1;1ª 
«no caso àe gcue a mu@:i;1ç:a ~~Qire:i)ms:t,aucil!§ er-a o p.)·op ~io -V.inha~s'. 
<rO• p·e~mitta V•, ei. • lhe: eórmiida ü ma sU:speil- M.a.s a 'historia passou-~e 1lasim. O' cor.ónel 
!l)i~o, <fal.'.~:i:s, êom 9 unfoà fifu d.e evitã1• .. mái~J: Wiltle foi p.éf niãndado do füi<;}> Jntiirifdàr' ·Õs 

·~~ífus'ã9 !lé sangue.; ·.ficà~do :v. , eX:.' fra. certeza ·p'<ipul:áx'es de Setu}.}!Jtl. 0he_gan.do alh. pa~·eeé s.ue 
«de- qu_e d!li . parte d!elle ~á da Baµclei:r»: n~·<lía i%ç;rerª»ª · uroa eai;(a ao ví~eo!!de de Sa em ~~" 
«:auj:e'êÇão. . mos Roucp propríos, ·A q.u..é -0 v}sconae1 por 

(~ID11 ·ficZ tili\b'êr a Sá ·dir Bande'ira·qU:e nie nttó , d:eS"dê!D/ não ~·espo.n'Clêrá. Aºfor.Ça li'Oeràl -Vemão 
,«·re~pQ.n'SaÔ'ilísB<va p.or. q,~,e á ll;mnistla (j'ue $; M. ~pi~ se querfã e<iíilõ~l'!lfr um r.eduet'o yav11< ho~ti-, 
~F. t),<? .g'.l'aerqsament.e -ba;via CO'Q<fe.di'<i,o !?' çom· Jísa11- ·a cví,Jil? !1,ta~glJ a tr.~p,a elo gO-verng, ~ n1~.II! 
t p1,00J:end:eiíta á •e1le; e' a ~oda; a ,g~nte d.Q ire_u room~p.to d~etruiu tuqo. 0 ~9~to· do . mJni<iteriq 
·<!:cdrtiírl'àtid-0,) .e pli:f êl)'Íis~q;tieti'Cià V. el!i. a' pttfü foi 'faL que toao.s os Y.asos ae.gilerna se for-àlli 
<t-ter. a ~é,i:~e~a g,.~e .n:o 'ê'âs.o· que queir11< .c,onéeiler !l.<>IÍOCâl! Juli~<l· .aa margem .. d:o .Tefo p.ara ohstª' 
«e a·rmrstie10., W' ex/ se i:iã:o ~omRro~tte a<[ r~m á p.:a~~.m cios. ed'ost1tuQ·!'Qhaes, .que s.e ea~ 
c•neííhuma .outra eolISa. mms go ·que ~11. SJ+Sr !t peraVll<llJ el'.ll Li$boa. Foi .Cntlto que 'V?.nllae11 !l 
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O ESP..ECTRO 

Wilde instaram de novo com o visconde de Sá nos J>rejudícava o eapernT que a cõtfo se arre­
para conceder e acceitat• a suspensl\o de armas. pendesse. Â causa popular não se pôde perder 
O visconde acceitou porque a sul.lplica era conce- já quer ataq11cwos quer esperemos; e por isso 
bida. em termo.a decentes, o reducto estàva des- a re&p<>"sta do viecondo foi um simpl~s-Accei­
truido. Nito fui elleque_a pediu, foram os cabra- tQ.- A esta palavra nilo se p·óde dar pernda 
listas que a sollicitarcm. O dooum.onto ei-lo abi: interpreta9ão. O visconde não mostrou desejos, 

cSetubal 1~0 ae maio ·de 1847 .- 111.m• e o medianeiro é q1.1e foi propôr, sollicitar a fa. 
•e.x.'"º sr. vts·cón<J.e de Sá.--Em conformida- vol' dos abl!Qlutistas. 
«de com a propost11 que antes ele hontem fiz a Me)loe indt1cente, menos indigna que c~sa car­
cv. ex:• como· medianeh:o auatorís~do pelo go· ta ~ttribuida ao ooroneJ·Wilde ~é· a resposta do 
cverno brítannico, para esse proposito, nova- e'X:-aonde· de VinhaM. O Sim!lo da C.õsta Pes­
«mente proponho a v. e-x.• uma suspeosão de sõa pejou-se de a.Iludir á derrota das forças l.lo· 
•hostilidades entre as tropas do commando de pularea; bem sabia elle que a derrota estivem 
cv. ex~ e aquellas que estlo debaixo das or- ela parte das tropas cabrnlístas. Porissore~pon · 
rdeoe do conde de Vinhaes até que v. ex .• re- de~ ao coronel Wilde o seguinte: 
cceba instrucções a este respeito do Port-0, ou crAcampamento no Viso l.º de mnio de 184.7. 
co conde de Vinhâes receba instruoçõesdeLis- <r - Tilm.0 e exrn.0 sr.- Aoabo de receber a car 
iboa, debaixo das condições seguintes: cta que-v. ex.• eo serviu dii;igir-me datada de 

~ 1. • Que o conde de Vinhaes t:etirará os «.hoje; e pelo contendo observo, que Sá No­
ueus postos ava1lçados fóra da vista dos postos .. gueirà, commandante das (orÇ11os estacionadas 
«que N°· ex.• hoj~ ,occupa. «-em Set\lbal; pela11 occorre!lci'as que acabam de 

«.2.~ Qu.e cf'um lado e outro lado não será «iter Ioga):' a;nnue hoje ao qµe ~qnte.m .se nei 
«construida bat,e1•ia alguma nem outta ob1•a de «·ga..vai rleates terln?s em coufor.mi1lade das or­
e qualquer na.tureza em qua.n.to durar aauspen: crdens de S. M. a rainha, eu suspendo todas as 
csão de hóstilidades. «IJO~tUidades até ~cebe;r as ulter1Ql'e'$ determi-

c3.• Que com _antecen:lencia de 24 ho.1·as «nações do goveroo da mesma augu,;t.a senhora, 
cqualquer das<for,9as deverá dar previa. noticia aconservando-me na.a mesmas posiçôes, e exi­
câ outra da renovação das hostilidades, e du- •gindo que da parte contraria se observe eirac­
•raote estas 24 bo1·as ambas as forças poderão «tamente o mesmo sem que reciprocamente aog-
1 noviimente occnpar as respeotivas posições que tmentem os meios de dcfeza, nem haja movi­
coecupam agora sem opposi9ão de nenhum dos .-mento nas forvas de mar e terra. Tenho a bon­
•partidos. na de ser de v. ex.• etc.-Cun~ de- Vinhaes. 

«4." Que, qualquer retor90 qne esteja a c:i.- «- .Está confonne.-Acampamento no Viso em 
aminno para unir-se a um ou O\l.tro campo de- al.0 çle maio de 1847. · Jos4 Ghl1lnric1l, capí­
o;verá il:nmediatamente fazer alto no sitio aoo- .atão de engenheir:os serviud9 d!' quartel r:nestre 
~de lhe 1c.begar.~a· noticia d'esta sttspene!!o de a-general.,. 
a:hostilidades, e não poderá a.Vno~ar senão de· · A.hi· fi.catl1 os docu1Ucntos offi:ciaes confronla· 
cpois daí! 24 lioras, dépois da part!cipaçiió re- · do~. }fiflg'Uem faz abi papeJ.tiidic:u1o seuão o co­
«Cebida 11a coo(ormidade do artigo 3.0 ro1;1el Wilde, que pela1:1 oart~ d'elle nâo se sa· 

«5.• As forças navaes d' ambas as forças bel- be bem quando chegou a Setubal, porque na 
e ligerantea tlcaru da mesma sorte iooluidas no do visconde de s~ comc9'1- por dfaer que ante8 
•presente armísticio, e dever{Io conservar-se nas de lliJntêm lhe havia feito uma proposta, e na 
•suas actuaes posi,Ç(ies.-Tenho a honra de ser do Vinhaes declara t.er entrado a11i 7ionUm don­
•etc., Wilde, coronel . .--cAcceito, Setnbal, 1. 0 d,e se d~uz que a cabeça do medianeiro -não 
«de maio de 1847. Sá da Ba11deira.-Está é das que regulam melhor. Fallamo.s assim .na 
econforme.-Quartel general em Setubal 2 de supposição de ser verdadeira a carta.que tl.e diz 
onaio de 184'7 .- J , J. de .Affonso Viann~, se· esoripta ao Vinhae,e. 
«<lretario miljtar.-Jf°'1·quez de Mcllo, chefe Nós espera.moa que no parlamento iogiez se 
•interino de estado maio.l'.. ceqsure este procedimento doble, porque a na-

Á vista d'ísto .quem m.ostrou de~~jos d'anmis· .9~º b.rita;miica e o seu. go\'eruo ni\<i appr,ovaru, 
tia?· Quem .foi qµe a pl:opo::1;? A oal'to 'pltlílica- neID' pói:lem app1·ova1· uma e.o'nducta q~1e -ae~·diz 
da pelo: Re.velaçiJ,o ei·a- de per ai indeoente; mas dó. caracter oircmsp~cto ·e sisado d'1a!luelle po­
de pois do doc.ume.nto qu.e publicâmos, lnnça vo. 9 coronel Wilde por a.quella eai·ta tor.11ou­
nma, nodoa indelevel sobre o sen signatario, se se indigno de ser medianeiro, porgue esta func· 
tal carta é verdádeira, o que não dúvià.amos, ~llb requer al~uma seriedade, e não <;"onV'ématé 
porque a doblez e a falta de sinceridade é pro· i, dignidade do governo inglez. servir-se de um 
pria d'estea m.elqu.etrefes que estllo ás sôpas dos homem que assiro o compromett~, e qu:e se ex· 
príncipes. p1íe a nem sequer receber resposta pela incon-

0 visconde de Sli foi nobre no seu proceder. veniencia das suas cartas, como lh~ aconteceu 
Ais condiÇiies dQ armistício eram-lhe favoraveis com .o visconde de Sá. O coronel Wilde desero­
porque demolidas as obras da. 4éfeza do iními- penha bem o seu papel cQmo com.!llisaionado 
go1 e sepaTad? da ruia das nossas for9~s, nil'.o d~ côrte das Necesidade.s, aoç.de Dão- .ha bo,n-

o .. 
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ra nem vergonha. mas fará sempre um papel Iia <iuê sobre elle jogou a metralha. - Parte 
tristíssimo aonde fôr uecessaria a lealdade e a da guarda municipal, asando do seu systema 
franqueza. Este juiso é formado á vista dos do- traiÇJ'l_eiro, -fingiu querer aprésentar-ee; foi po­
cumentos. rém r.!lpellicl,a ; conseguindo com tudo, fazer-nos 

Este modo irregular de tracta.r foi tllo censu- alguns prisioneiros. -Em geral estou satisfeito 
rado que até correu pela cidade que air W. dJ) valor de toda a divisão, reser.vando-me para 
P ark;er havia prendillo ·aquelle coronel por ex- fazer reç.o)Dmendação particular dos ~dividuo.s 
ceder a13 sµas in.str,úcçõ_e11 e faltar aos termos d~ qtte m~is se di1>tingui)•am, quando veàeber as 
boa cortezia. Ainda. que o gabinete britannico pár'..tes. cir'ctunstauciadas dos commancláutes das 
leve a mal sím-ilhánte procedimento, parecia· ~lum.11.as1 - Deus gunrde a y. ex.•-. Quai::tel 
nos duro o expegil!tí'.te do vice-almirante que genpr;i.1 eJn Setub'al ~ de .maio de L.847 .- Ill."'º 
de certo havia de tolerar, mesmo a seu pesar, e e;s:.m• sr. Francisco de Paula Lobo d'Avila. 
o desrCgt'amonto Q.'nm criado do prinoipe Al- - Sa da Bandeira. - Está c<>nforme. - Quar· 
berto feito mexeriqueiro de seu pr.imo Fernan- tel general em Setuba.l ó de maio de i~?. - · 
do ; e até nos consta que elle assim como sir J. J. À. Via11na, secretario militar. » 
Seymour, por d~encia, negam a authentici- -
dado da carta que o governo publioa. 

Folgamos de que Revelação e o Diario nps 
dessem logar a fazer conhecido o caracte1· do 
homem que pJ;e_tendi:: faze_r de medianeiro ; e 
concluiremos dizendo que a boa fé da nossa 
côrte se putentêa pelo facto de ter mandado 
parn o conde do Vinhaes todos os diaa homens 
·e munições de guevra. :ç0n'tra o estipulado no 
1wmi8ticio eo,tre as palltes beliigerantes. Traze· 
mos isto só como .prova de má fé, e nlto como 
receio, porque estamos certos que o conde de 
V~nbaes nem c9m dohr<lil.ll's forÇM ousará enca­
rar as .tropas Hberaes de Setubal ; e oxalá que 
elle o fizesse. 

O r esultado do combate alii está: consta da 
participação official que em seguida transcreve­
mos: 

EXERCITO LIBERAL DO SUL 
'P.AJ;lTE -0.ll.FICIAL 

dllm.0 e exrn.O .sr.. - Haverldo o inimigo co­
meçado a constvui'I! um reàuetc, 0nde de:vin. . 
Jl,oG&tl\r a alfa. at~ilhai:ia-. gro.ssa que lhe -v:eio de 
Lisboa, com ó duelic·ado fim de bater o f01•te 
Velbo e a 'V'illa, determinei fazer uma sorticln. 
para lh'o de•t~uil-1 o que com effeito executei 
ataoandQ·O ho'e pelas· 6 horas da manhã- Di­
vi~i a minha fo~ça em duas columnas, a da 
d irei ta destinada a ata·car o reducto e destruu· 
o.s trabalhos, marchou pela eatrada d'Azeítito; 
e a da esquerda destinada a chamar a attenção 
do inimigo sobre aqueUe lado, e a coadjuvar 
a opperação, march'ou pela estrada proidma a.o 
castollo de S. Fi:lippe. - De_pois de se haver oo· 
rneçad:o um viviasimo fogo na esquerda, toma­
d'o e retomado alg,umas posições, dado algu­
mas cavgaa de ca'Valliu·ia1 e ·acestaé)o corive· 
nientementa a artilliaria de campanha, rom­
peu a columna da db:eita o seu fogo, e apesar 
de. uma pertio~ re.ai~tencia, conseguiu apode­
J;'ar-se do l'edncto e délltruil o. C'omo o fim a 
que me proposera ·estava preenchido, recolhi á 
minha posiç.ão, depois de 4 .horlUI de vivíssimo 
fogo, haver feito alguns prisioneiros, e rece­
bidu muitos apresentados. -Tivemos a lg uma 
perda; porém o; do.ihlmigo foi muito maia cou­
&ideravel, pela ~nper!oridade da noeaa artill!a· 

Chegou o paquete, e trouxe-nos imp·ortantes 
·noticias: 

O coronel Wilde b1.1via chegado ao Porto, 
Levava officios de rir G. ij. Seymoul", e o mar­
que'll de J;fespanha levava.-os do sr. Ayllon. 

Barece que 'º inglez tinha preteuçõCl! pouco 
rasoi1i,;e.i~1 mas que a j11nta as soub.e rebat.er .e,o;n 
dlgpiaaile. Diz-ae1 que lhes fizera s~be,r quepe 
íam como medianqiros pode1·iam tratar; se 'fam 
impor condições que nílo seri-am .teeebidos. Os 
estrangeiros assumiram o papel de 111eàianeiro~ 
como convinha. 

Q 98Stello de Vianna cahiu; os seus defenso· 
r.es fugiram, . mas foram quasi todQs apanha­
do)!. O ex l>artío do Vinbaes, cujas glorias o 
Diario cantou, foi derrotado em Mirandella, 
e fugi:u para Bragança, nonde não pôde entrar, 
dirigindo-se depois para Miranda a :6.m. de en-
tr.ar na Hespanb11. • 

Eis, ·aqui o que dizem os nossos cqrrespon· 
de.ntes: 

«·'P-o~to., 1'0 ile maio.-'0hegpü o coPoriel 
Wilde ~- o marquez de Eiespanha. A junta n:o­
meou delegados pa1·a se entenderem co.m elles. 
E sses -a~Iega.dos silo Manuel de Castro Pereira, 
e Joaquim .Antonio de Aguiar. A junta nâ'.o fa. 
rá. senão o que exige a honra e a dignidade do 
paiz. 

r:As nossas cousas por cá. teem corrido bem. 
O cas_teilQ de Vianna obedece á j=tll. 4o Por­
to: a- guarni9i10 abandonou o n'nma 0011-te tem· 
pestuosa, mas. teve de debandar sendo perse· 
guida pelos povos açlvertidos pelo toque dos <1i· 
nos, e quas~. toda esLá, em nos~o poder. Espe· 
rau1-se mais .de 190 prisioneiro13. 

cO. ex-baião do Vinhaes ,pôd,e aind·à· reul!ir 
800 a, 9PO homens (sendo 600 de linha e 60 
oavaUQs) e tentpu pass!l-r de Traz-os-hJ:fai.tes pa· 
ra. a. B.~ira. Rebocho bateu-o em Mir.ã.xi~ella, 
obrigou-o a fugir seguindo a estrada de Bra­
gança., mas Bragança tinha-ae revoltado: en­
trou Já prime.iro e Freamunde, que uniilo ao 
Rebocho o perseguiram, e !ioje COllllta IJ'le per­
deu toda. a. columna, e que os 11lti:mo.a :r.estos 
podiam ·apenas eeanpar em Hespanh_a aonie se· 
riio desarmados,, 
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cidem 10.-Aqui chegaram o Wilde e o 
marquez de Hespanba, e fizeram a sua apré­
sentaçll<r. A junta depois da prévia declaraeão 
de que vinham fa~er .propostas e nilo impôr 
eondi.çaes nomeou." Joaqirim Antonio do Aguiar 
e :M:anuel de Qastro_Pereira para tl"actarem sub­
mottendo tQdo á. lipprovaç~o da juntâ. 

e O~ sit:iad01J dq çastello de Vianna sabiram, 
• po'rém sendo perseguidos pela força e povo ca­
hiraru em noeso. po.der )90; entrando n'este' nu­
t'ne~o alguús officja~. Sobral escapou· se logo á 
sabida da villa, abandonando cobardomente os 
seus companl!.eiros. 

• A nossa celumna de Traz-os-Montes depois 
de ter tidó uni en:coJ1tro com o barão de Yi­
nhaes em Mil'audellll", reuniu·ae toda, e mar­
chou sobre o inimigo, que retirou em direc­
çlo a. Bragança, aonde não enlrou por estàr 
revolucionada; diip6is foi par:i. ~!iranda, aonde 
pelas ultimas notiç:ias !ie a-0ha, devendo eatar e. 
nossa força a ~a jornada de dfotaneia. 

e Corre q~ pal'à 6s lado.s de Lamego, ha uma 
~uor>.'ilba forte ~om a qUàl já houve fogo, 

« Povoas está na Rég1m, talvez seja :feforça.:­
do com dous cpr]p~ âe linha. Saldanha oetá 
D1ls mesmas posiçiiea. Por noticias fi.dediguas 
consta que se acha muito ri;ang:ldo com a. côr­
te, e se se lhe proporcionasse occalíião talvez 
fizesae outra cara. 

e Senem de Buenega chegou .aqui do quar 
tel do S!lldanha, & veio conferenciar com o 
marquez de R~p:µiha. 

e A junta eiitá cottcorde no pensamento de 
nllo ceder uma vez q:úe não ofoMtce cond.içêfes 
vant11,josas µara a causa nacional. 

«0 Wilde p'al'~ce. que fallou com alguem pa· 
ra se ajQstar aqui um armísticio, po1,ém essa 
idéa foi imm,ediatamente repellid'n.» 

«Jdetu.. 1 O ás 12 da noute.-0 ex-barão de 
Vinhaes está, e:QniQ disse na min·ha carta de 
boje, em Mir.anda. Segunde se díz t·entou pas· 
sar á Heapanba1 l!·º~em não o pôde fazer sem 
largar as armas, liir·cumstancia. esta que o fez 
demorar algum tempo. Ha porem fortes razões 
para acreditar que "Se se demorar, será comple­
tíamente batido, <6· se passar á Hespaobe. ficará 
a província de Tr.a.z-os-Montes perfeitamente li-
vre dos facciosos. -
~A jüntá e~tá. dispo.Sta a sustentai· o lfeu pi!Q­

g1·am,m11., ál~i:UJ.ç&n1:lo .11.ssim o completo tviunfo 
da causar nacional. Ainanhll vl'to ser ~pre~enta­
'dM aos agentes de I nglaterra e Hespailba as 
propostas po1· parte da junta. Póde bem ser-q1re 
n!to sejam acceites porque ella e;x:ige garantias 
seguras; ae ~to acontecer rest-a. decidir ti. ques• 
tilo pelas armas, cujo resultado não póde dei­
xar tle nolf ser fa.voravel. • 

A causa nacional triunfa. por toda a parte. 
As ilhas dos A9ôres pronull.oiaram-ae todas a 
nosso favor ireguíndo o nobre 011'.emplo de S. 
Miguel e da ?ifadeira. 

Assim o paiz está quasi todo na obediencia 
da ju:nta do Porto, e a côrte não conta seJJÃo 
com meia duzia de bayonetas dos seus soldados. 

Cot're· que a Beira Baixa está quasi toda prcr 
nunciada. 

O governo de f!eapa.nha vae já . conhecendo 
o ridicalo papel que tem feito na questão por­
tqgueza1 o é. apupado pelos .seus pr,oprios ami­
gos. 

Que.m lia a enumera9i!o de tantos batalhões 
pe.o&"ava que o cas1> era sério. Até o Fitz cui­
da..va que trazia a traz de si 11m exercito, à o 
que elle trazia era um officio do Bulwer de que 
era JJOrfador. Em logar de mensageirb de Hes• 
panha era moço de rec.'ldos dos inglezes. 

Nioguem acreditou seriamente na interven · 
ç.ão bespanbola ; no que se acredita é no medo 
que. os absolutiQtaS de Hespanba toem. dos libe­
raes d'ambos os paizea. Todas a'!,uellas funfar­
renadas acaba!ll por dizerem qtre nós, vingando 
a revolu9ào1 lhes po(lemos faze.ri. ~uito mal. Os 
inil>ltaóres· eaf!to já com receios de. serém, i·ova­
didos. 

Soceguern. A Fleapanha tem pat~fotismo, para 
se libertar. Os nossos rmãos do r.eino visioho 
nio carecem ele auxilio estranho para. vencerem 
os seus contratios. Basta que llM venha a Fr11on­
ça governal·os, como tem vindo algum~ vezes. 

Assim as numerosas falanges podem retirar 
a quarteis, e o Ekraliio e o OommereúJ de Cs­
di:z, q.ue já estavam de sacéo deqaixo do.braço 
para. virem até a1> Porto e Lisboa, podem tro­
cabo por algum batrilinho, porque d'es.ta vez 
nã':o arranjam qúe trincar. 

" No Cai;mo estão.se dando t.raot()s erúois ás :vícti· 
n1as que "Vão cait nas miiosde D. Cad9s edoS.edvem, 
DiZ,"se que te~ ~esappare~ido :il$unias das pessoas 
gue para alb sao conduzidas ae todas as partes. 
Pàrece que as matam ás pancadas, e gue depois as 
sóm'ém, 

O ministerio da pa: sabe isto e GOnsente-o. A 
junta do Porto solta os seus presos, dá subsidio aos 
pi:ision~iros; e não opprime ninguem: a ~rte. faz de 
Càrmo inquisição, arvora D. (ia.rios e S'ed:vcm cm 
carrascos, e mart1risa os subdiLos da rainha. 

O visconde de Sã manda para Lisboa os selll) 
pr~~ioneiros; o. g()verue dã a morte ;ios suspeitos! 

P sr. ~fanucl Otrn~tc Lejt!io fugiu pàra C~di~ 
o<flli medo 'do.s tla b'r:àcs. qilandb oll"es fotaratil à ·m·aJ 
uma r t\preoonração g uc s. ex.• ass,ignou c.Qmo mem­
bro do supremo tríbunal de justi~a em 1S44 contra 
o decrefo ao 1. º d' agosto. S. ex." nãQ voltou.mais 
ao patlamento por susto. Ota quem tein tanto medo 
fóra do poder deve lembrar-se quando o exerce que 
d' a<[JlÍ a 60 dias já não será mirustro, e. Q!le nquenas 
masmorras em que elle mnnda assassina,r as victi· 
!D.as pódem servir para elle espiar os crimes que es­
tá êõmmeuendo; que é um dos maiores attenfu.dos o 
usar do "POder com tyrrumia. 

O Espedro empráza esses homens fracos parà 
c:.ompareeerem brevemente n ~esses togares 'Cle san­
gue .aonde lroj'e atormentam a ·h]lÍ!laniliade. 


